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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS INEGOCIOS DO REINO. 


Secretaria gerali. =4.* Repartição. 


Mrrenbenho ao «gue por parte da Academia 
real das sciencias de Lisboa me foi represen- 
tado, ácerca da auctorisação que pretende para 
os socios effectivos desta corporação scientífica 
poderem uzar do uniforme e medalha acade- 
mica por ella propostos: hei por bem decretar 
o seguinte : 5 Ê 

Artigo 1.º E estabelecido o nniforme, é 
instituida a medalha de que hão-de usar os so- 
cios efectivos da academia real das sciencias de 
Lisboa nos actos publicos a que tiver de con- 


correr. 


Art. 2.º A composição deste uniforme 


será 
1.º Casaca azul com gola voltada com pal- 


mas bordadas a oiro em cada uma das extre- 
midades da gola e sobre a cintura entre os 2 
botões posteriores, o com abotoadura de metal 
doirado com as armas academicas. 

2.º Colete direito de casimira branca, a 
abotoadura doirada com as armas academicas. 

3.º Calça azul com vivo de oiro guarne- 
cendo as costuras lateraes. 

4.º Chapeu armado, de pasta, com laço 
nacional, presilha e borlas de oiro, e guarnição 
de plumas brancas. Y 

5.º Florete de copos e guarnições doira- 
das em telim de seda azul. 

Art. 3.º A medalha creada pelo artigo 1.º 
será de prata doirada, em forma de sol, ten- 
do de um lado, em memate as armas academi- 
cas, e de outro lado a legenda da academia ; 
devendo uzar-se suspemsa de um colar de prata 
doirada, formado de jpalmas entrelaçadas, pen- 
dente sobre o peito. 

$ unico. Esta medalha poderá igualmente 
ser uzada sobre o trajo civil ou qualquer ou- 
tro uniforme nos actos solemnes. 

Am, 4.º Os padrões das bordaduras, co- 
lar e madalha, de que tracta o presente de- 
crelo, serão pela academia real das sciencias 
de Lisboa submettidos 4 approvação do go- 
verno. 

O ministro e secretario de estado dos ne- 
gocios do reino assim o tenha entendido e faça 
executar. Paço das Necessidades em 30 de Se- 
lembro de 1856, — Rei. — Julho Gomes da Silva 


Sanches. 
—— mm 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMER- 
CIO E INDUSTRIA. 


Direcção geral das obras publicas. 
Repartição technica. 


- Tendo a dirceção da companhia central pe- 
Minsular dos caminhos de ferro de Portugal sub- 
meltido á approvação deste ministerio seis re- 
gulamentos para o serviço de exploração da li- 
nha ferrea de leste, os quaes são relativos aus 
chefes de estação, ao pessoal dos trens, aos 
assentadores, aos vigilantes, aos agulheiros, e 
aos cuidados que se deve ter com us feridos : 
ha por bem Sua Magestade El-Ret, tendo ou- 
Yido o conselho: de obras publicas e minas, ap- 
Provar os mencionados regulamentos para serem 
Provisoriamento adoptados, e bem assim a ordem 
do serviço que os acompanha, com a alteração 
Porem de que, nos termos propostos pela com- 
Missão encarregada de inspeccionar as obras do 
dito caminho de ferro, seja por em quanto a 
“elocidado maxima dos combois de trinta kilo- 
metros por hora, comprehendido o tempo das 
Paragens, contando-so para cada uma dellas o 
maximo de dois minutos; e cumprindo alem 

“so que a direcção faça traduzir os ditos re- 
Bulamentos em linguagem vulgar, com a maior 
Saclidão e clareza possiveis. 
- - Observando-se porem que todas as dispo- 
Sições mellos consignadus são relativas á parte 
techuica da exploração, e que em respeito á cir- 
he ação commercial, ás passagens de nivel, às 

lcinas e a outros objectos nenhumas prescri- 
toa se acham ainda estabelecidas , ordena o 
Ega augusto senhor que sejam enviados a 

* ministerio os regulamentos que faltam para 
Brelazer O complexo das instrucções indispen- 
doi para que o serviço da linha ferrea fique 

idamente montado, em relação tanto aos in- 
nsea da companhia, como sos do commercio 
Os passageiros. 
É devendo todos as mencionadas disposi- 
-Ser tomadas em harmonia coma o 


tão rganisa- 

ela interna da companhia, cumpre por isso que 

con ansmitla a este ministerio uma notícia 
opleta 


desenvolvida do systema da sua 


Constitui : - 
Sliluição interna em relação ao serviço da 


exploração, afim de que se possa avaliar, não 
|só se esse systema é o mais conveniente, mas 
tambem se os diversos regulamentos estão em 
perfeita harmonia com elle. 

“Finalmente deverá a direcção remelter as 
tarifas que pretende estabelecer para a cobrança 
dos direitos de transporte, afim de serem con- 
petentemente anthorisadas nos termos do artigo 
59.º do seu contracto. 

O que tudo se lhe communica para seu co- 
nhecimento e mais elfeitos, Paço, em 10 de 
Outubro de 1856 — Marquez de Loulé. — Para 
a direcção da companhia central peninsular dos 
caminhos de ferro de Portugal. 


x 

Sua Magestade el-rei a quem foi presente 
o officio que a direcção da companhia do ca- 
minho de ferro de leste dirigiu a este mi niste- 
io em 410 do mez passado, acompanhando có- 
pia da correspondencia que tivera o fiscal do 
governo ácerca dos carris e do assentamento 
da segunda via no mesmo caminho, houve por 
bem, conformando-se com o parecer do cunse- 
lho de obras publicas e minas, resolver que 
se continue o assentamento da primeira via co- 
mo se lem praticado até agora; mas que se 
sobresteja por emquanto no estabelecimento da | 
segunda via, o qual ficará dependente de lu- 
turo accordo com o governo, não só por ha- 
ver só negociações pendentes com o gabinete 
hespanhol ácerca da largura das vias, como 
tambem porque, depois de ligado este caminho | 
com o reino visinho, é provavel que o consi 
deravel movimento que então ha-de haver obr 
gue a empregar carris de maior força; sendo | 
por outro lado certo que desta resolução nenhu- 
ma desvantagem resultará á exploração entre 
Lisboa e Santarem, visto que diversas linhas 
ferreas na Europa, com circulação muito meis 
consideravel do que ha-de sera daquella sec- 
ção, se explorem com uma só via sem incon- 
veniente algum. 

Por esta occasião manda sua Magestade 
participar á direcção da dita companhia que 
em data de hoje, é exonerado o capitão Fran- | 
cisco Maria de Sonza Brandão do cargo de fis- 
cal do governo, e nomeado para o substituir o 
engenheiro civil Joaquim Simões Margiochi. — 
Paço, em 11 d'Outubro de 1856. Marquez 
de Loulé Para a direcção da companhia central | 
peninsular dos caminhos de ferro de Portugal 


Sua Magestade el-rei, conformando-se com o 
parecer da commissão nomeada pela portaria de 8 
do mez passado para inspecionar a secção do cami- | 
uho de E de Lisboa ao Carregado , e informar-se | 
ella está no caso de ser aberta á circulação publi- 
ca : manda declarar á direcção da companhia cen- 
tral peninsular dos caminhos de ferro de Portugal, 
como resposta ao seu officio de 3 de Selembro ul- 
limo, que, em virtude dos exames efectuados, tan- 
to sobre o estado da via e material circulante, como 
sobre a aptidão do pessoal que tem de ser empr 
gado se reconheceu que na dita secção da linha fer- 
rea poderá comecar a exploração , com tanto porem que 
previamente faça a mesma direcção preparar as divisões 
e acomodações precisas na estação do Carregado; esta- 
Delecer um abrigo provisorio para passageiros no Paco 
do Bispo, em quanto se não construe a respectiva e: 
tação ; consolidar sufficientemente a ponte de ma- 
deira sobre a ribeira de Alhandra; e concluir a pla- 
taforma rotatoria na estação de Lisboa, para que 
as machinas com os seus tenders marchem no sen- 
tido directo. 

Outro sim manda o mesmo augusto senhor si- 
gnificar á direcção que, ainda depois de começada a 
exploração, e durante ella, se Lorna indispensavel, 
para segurança e regularidade do servico, que se 
continue activamente o estabelecimento das velações 
em toda a linha, e a extracção das terras no talu- 
de norte da trincheira de Xabregas até que a sua 
inclinação , a disposição das banquelas, e O eseoa- 
mento das aguas sejam taes que obstem a novos 
desmoronamentos; que a ponte de Sacavem seja 
constantemente examinada , com especialidade du- 
rante 0 invero, para se reconhecer promplamen- | 
te qualquer movimento que appareça em alguma | 
parte da mesma ponte, devendo excrcer-se egual vi- | 
Eilancia sobre os muros que sustentam o caminho | 
na proximidade da fabrica de Xabregas; que se re- 
force com brevidade o aqueducto debaixo do aterro | 
| de Marvila, construindo arcos interiores nas partes 
onde a aboboda está fendida ; que nas diversas pon- 
tes de madeira se façam suecessivamente os repa- 
ros de que carecerem; que se estabeleça com a 
| maior brevidade possivel a oficina das grandes re 
| parações , para se effecluarem promplamente os con- 
| Certos de que precisarem as machinas ; que duran- | 
[te o tranaito publico se não encontre sobre a via | 
| nenhum comboio do servico interno, e bem assim 
| que, nos primeiros tempos da exploração os mesmos 
comboios de viajantes ou mercadorias se não cru- 
zem, mas vão até á extremidade do caminho e fa- 
cam o servico da volta; e, finalmente, que collo- 
quem em casas mais amplas stações infermedias | 
dos telegraphos electricos. 

Sua Magestade determina por ultimo, que a di- 
recção dirija opportunamente a este ministerio o com- 
petente aviso de estarem concluídas as obras deque | 
fica dependente a abertura da linha, a fim de que 
depois de verificada essa circumslancia, se possa au- 
thorisar difinitivamente o serviço da exploração, e 
desiguar-se o dia em que elle deva ter começa. 

O que tudo se lhe commaniea para seu conhe- 
cimento e devida execução. Paço, em 11 de Outu- | 


s 


bro de 1856. — Marquez de Loulé, 


=Para a diree- 
o da companhia central peninsular dos cantinhos 
de ferro de Portugal. 


Relatorio da commissão encarregada de exami- 
nar os trabalhos do caminho de ferro do 
léste, a que se referc a portaria de 41 de 
Outubro de 1856. 

HL”º e ex."º snr. — A commissão encarregada 
de inspeccionar o caminho de ferro de leste na sec- 
ção de Santa Apolonia ao Carregado, para conhe- 
cer se está no caso de se abrir ao serviço publico, 
tem a honta de informar av. ex.” que no dia 1 de 
Outubro fez o exame que restava do pessoal da explo 
ração, vendo funcionar Os empregados nos seus respec-, 
tivos logares. - A commissão achou que todos salisfa- 
ziam quanto se podia esperar de um pessoal que 
Começa no exercicio das suas funcções, cujo servio 
é facil atlendendo á pequena extenção da linha e 
ao numero diminuto de comboios diários, 

A commissão desceu em todas as estações, e no- 
tou que a do Carregado se achava no mesmo estado 
em que a deixára na primeira inspecção, e que pelo 
menos, era necessario fazerem-se-lhe as divisões € acco- 
modações sufficientes para os viajantes das difirentes 
classes. Que no Paço do Bispo, emquanto se não fizer 
a estação definitiva, se deve construir um abrigo pro- 
visorio para as pessoas. á 

Notou finalmente que as duas estações interme- 
dias do telegrapho eletrico não teem o espaço suf- 
ficiente para se collocarem, sendo postas a um canto 
do gabinete da distribuição dos bilhetes, e embara- 
cando extraordinariamente este servic: 


A cummissão, lendo em vista a acta da sua pri- | 


meira inspecção que dirigiu a v. ex.” em data de 
19 de Setembro, em relação á via e material circu- 
lante, e o exame que acaba de fazer sobre a apti- 
dão do pessoal da exploração, é de parecer que o 
caminho de ferro de leste entre Santa Apolonia e o 
Carregado se póde abrit á circulação, sobte a via 
que se acha assente e balaustrada, com as seguintes 
condições bj 

Que se continue activamente na extracção das 
terras do talude no norte da trincheira de Xabregas 
até que a sua inclinação, disposit; 
e escoamentos das agoas não permittam novos des- 
moronamentos que cheguem ate a via dos cartis 

Que a ponte de Sacavem seja constantemente exa- 
minada, desde que entrar o inverno para se preve- 
nir qualquer movimento que appareça; e que haja 
egual vigilancia nos muros fendidos que sustentam o 
caminho da proximidade da fabrica de Xabregas ; 

Que o aqueducto debaixo do atterro de Mar- 
villa seja reforçado com arcos interiores nas partes 
aonde a abobada está fendida antes que se apresente 
rigoroso inverno ; 

Que a ponte de madeira sobre o ribeiro de 
Alhandra seja bem consolidada antes que o caminho 
se abra á circulação, e que nas outras pontes egual- 
mente de madeira se façam sueeessivamente as repara- 
ções que estão indicad 


Que a rotatoria de Lisboa esteja terminada antes | 


da abertura do caminho á circulação, para que as 
machinas com Os seus tenders marchem no sentido 
directo ; 

Que a velocidade dos comboios não exceda nunca, 
por titulo algum, a 30 Kilometros, por hora entran- 
do as paragens e contando para 'cada uma ao ma- 
ximo dois minutos : 

Por consequencia que a viagem entre Lisboa e 
o Carregado, descendo-se em todas as estações, não 
gaste menos de uma hora e 12 minutos, seja qual 
fôr o sentido da marcha ; 

Que esta velocidade deve ser mantida com todo 
o cuidado: 1.º porque as machinas, á excepção de 
uma, teem lido grande servico e poderão continuar 
a prestal-o se não se sujeitarem a exforços conside- 
raveis; 2º porque com uma velocidade mode- 
rada ha garantia de evitar os accidentes emquanto 
o pessoal não está bem experiente: 3.º porque, sen- 
do os carris de pequena força, serão assim menos de- 
teriorados ; 

Que se deve montar quanto antes a oficina 
das grandes reparações para obyiar a uma deterio- 
ração prompla das machinas que fazem o serviço do 
caminho de ferro. 

Que durante o serviço publico (que prova- 
velmente não excederá a 4 combois por dia 2 de 
ida e 2 de volta) não se encontre sobre a yia ne- 
nhum comboio do serviço interno do caminho, e que 
os mesmos comboios de viajantes ou de mercado- 
rias, nos primeiros tempos, se não cruzem no ca- 
minho, mas vão alé á extremidade e façam O ser- 
viço de volta. 

A commissão julga ter assim terminado o seu 
trabalho e satisfeito, quanto estava nos seus recur- 
sos, ao que lhe foi ordenado na portaria da sua no- 
meação. 

Deu: 


gucrde a v. exº — Lisboa 3 de Ontubro 


de 1856. — lt e ex.”º snr. ministro e secretario 
de estado dos negocios das obras publicas, commer- 
cio e industria José Feliciano da Silva Costa = E, 


| Cousin, = Franeisco Maria de Sousa Brandão 


———— seem 
LISBOA 16 DE OUTUBRO. 


(Corcespondencia part. do Commercio do Porto.) 


PoDexos começar esta informando os nos- 


| sos leitores das causas que deram logar ás ul- 


timas desintelligencias no caminho de ferro de 
leste, das quaes já temos por vezes tocado al- 
guns topicos, e lamentado não poucas lãio fataes 
discordancias , sendo mui sérias estas ultimas, 
que iam promovendo quasi completamente a dis- 
solução da companhia, a serem verdadeiras as 
informações que nos transmittem, e das quaes 
quasi que nos não é permittido duvidar. Pare- 
co que o engenheiro fiscal por parte do gover- 
no, Sousa Brandão, fizera um relatorio por tal 
forma redigido, o tomando taes baz: 


que era 
uma accussção completa e formal á recta ão da 


o das banquelas, | 


companhia. Esta despritada em extremo, quiz, 
segundo nos alliançam, pedir logo a sua demis- 
são, e entre os membros da mencionada di- 
recção , instava por ella com mais tenacidado 
onde da Horta, que custou muito para o 
| fazer mudar de proposito. Estavam as cousas 
| neste estado, quando interveio o ministro, que 
| parece, tendo chamado o Souza Brandão , lho 
| dissera, que era preciso sahir daquelle embara- 
| go, que se bem ello o não queria demitir, 
tambem não desejava que as suas apreciaçõe: 
que até certo ponto não eram jusliceiras nem 
| Justificadas, dessem motivo a tal dezar, qualio 
da demissão dus directores do caminho. Di- 
zem-nos qua então o fiscal do governo se obri - 
| gara a escrever uma retractação, o que aquelles 
não consentiram, ficando satisfeitos com a trans- 
ferencia do mencionado engenheiro, como o go- 
verno lhes mandou participar numa portaria , 
| que vem transcripta no «Diario do Governo», 
e indo substituil-o o Margiochi que estava no 
| caminho de ferro do Barreiro ás Vendas-Novas 
para onde passou o Souza Brandão. 

No meio de tudo isto deram-se scenas de 
um desgraçado effeito para a reputação publica 
| dos individuos, e para a gerencia dos negocios 
do paiz. 

No domingo 26 é a reunião dos comícios 
dos progressistas o que já amanhã se começa 
a annunciar nos jornses. À reunião ha-de efTo- 
ctuar-se na sala do risco do Arsenal de Mari- 
nha, que para tal fim foi concedida pelo gover- 
no, para ahi so apurarem os 11 deputados que 
dao us dois cireulos da capital 

A «Nação» foi absolyvda pelo jury, a que 
| foi chamada, hontem 15. O advogado por parte 
da defeza foi o habil juris-consulto o snr. Fran- 
cisco Jeronymo da Silva, e sendo accusader o 
| delegado Fernandes Thomaz. Prezidia ao tribu- 
nal, como juiz, o snr. Dr. Villaça. 
| Fagiram os presos da cadeia de Aldêa-gal- 
lega do Ribatejo. E" o triste resultado do es- 
| lado das cadeas no nosso paiz. 

O escrivão da meza ecclesiastica, Josó Ma- 
ria de Sousa Monteiro, pedin a sua demissão. 
Deo a isto logar o resultado da syndicancia a 
que se procedeu, que foi contraria completa - 
mento ao mesmo escrivão. O proprio snr. Antu- 
nes Pinto, advogado distineto nos tribunaes desta 
| cidade, e que assigaou um ducumento mui fa- 
voravel ao ex-escrivão, poz o seu nome egual- 
| mente na assignalura da syndicancia, onde se 
fazem publicas as arbitrariedades, que neste do- 
cummento se altribnom ao snr. Couceiro. 

Os fundos regularam hoje pelos seguintes 
| preços ; 


| Inscripções de 3 p. cento. ces AS) A 46 

| Coupons PE EN PRERA 
Divida differida “AS au 2 A DS 
Acções do banco de Portugal....... 4988 a 5008 

| Ditas do Porto... 2393 a 2418 


| Notas do banco de Lisbua........ 4785 a 4795 
| IDEM 17. 
Domingo proximu, que são 19, por ser o 
dia do nome de S. M. ha uma viagem experi- 
| mental na secção do caminho de ferro entre 
| Lisboa e o Carregado. Os bilhetes são dados 
| gratuitamente, e chegam ao numero de 100. 
| Foram reeleitos unanimemente, para servi- 
trem no anno futuro, os duís dirretoros geren- 
| tes d'esta companhia do caminho de ferro da 
“leste, 0 conselheiro Paiva Pereira o visconde da 
Horta. Na vaga que hasxia de um director ge- 
rente entrou 0 snr. conde de Farrobo, 
| Como snpplentes foram nomeados o con- 
'selheiro Carvalho e Oliveira e coronel Ber- 
| gara. 


Para a freguezia da Pena foi nomeado re- 

gedor o Joaquim Antunio de Campos, passama- 
neiro, um dos ofliciaes de corpos de volunta- 
s, que serviu a janta do Porto. Tambem 
é da «Sociedade dos Artistas Lisbonenses.» Os 
novos regedores quasi todos tem sahido da frac- 
ção dos dissidentes, que compunham a minoria 
no «Centro Promotor» e na mencionada socio- 
| dade, 
Alfirma-se que o indigitador destes nomes, 
te o qual priva extraordinariamente com o go- 
vernador civil, o nobre conde de Sobral, é o 
Luiz da Silva Attahide e Mello, espertissimo e 
intelligente fabricante de escovas, mas que reu- 
ne tanta intelligencia como um genio dado com- 
pletamente á intriga e ao depreciamento de to- 
| das os carneteres publicos, pelo que tem contra 
| si odius geraes. 

Dizia-se não sabemos cum que fundamen- 
to que a companhia «Luzo Brasileira» ia com- 
prar um novo barco de vapor, o concerlar com 
toda a presteza o «D. Maria Il», para estabo- 
Hecer com a maior regularidade as viagens en- 
[tre Portugal e os portos do Brasil. Seria bem 
! conveniente que isto não fosse só um projecto. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Começam os bailes, as soirées; vae' ani- 
mar-se a jeunesse doree, tomar parte o corpo: 
délite dos dançantes. Amanhã á noite ha um 
baile no «Club Almadense,» que nos informam 
será brilhante. A villa que se enamora da sua 
opulenta visinha, não cede nestes passos civi- 
lisadores a nenhuma outra de mais nome his= 
torico. 

Mais nlmanoks. O «Ilustrado» de primo- 
rosa edição [eita na imprensa nacional, e com 
variados artigos. Outro, o «Prophetico», e con- 
tinua a grande enchente 

O padre João Candido de Carvalho, co- 
nhecido pelo titulo do = Padre Rabecão , e que 
nestes ultimos tempos gozara certa aura popu- 
lar de excellente orador sagrado, foi aprese 
tado como encommendado na freguezia d'Azei- 
tão. 

Ha por aqui varios casamentos aristocra- 
ticos. Parece que o D. Pedro José do Noronha 
da casa dos condes dos Arcos, depois de tan- 
tos annos ter chorado as saudades da sua es- 
colhida, que tanto Jba disputaram os seus 
parentes , casa em fim com uma filha do vis- 
conde de Benagazil. O snr. -D. Duarte, filho 
do conde d'Atalaya tambem casa com a ex." spr.º 
Salema, e como remate de noticia de enlaces 
matrimoniaes , tambem parece quo casa o jo- 
ven poeta D. Thomaz José de Mello, filho do 
“brigadeiro commandante de lanceiros D. Anto- 
nio José de Mello, e de D, Constança Flet- 
cher, com a D. Maria José Cunha que é uma 
rica herdeira 

E" assumpto do todos os eirenlos politicos, 
e mesmo de todas as comversações particula- 
res a subida ao poder em Uespanha do Nar- 
vacz. Julga-se como o desideratum da ultima 
reacção, e como o triumpho completo da po- 
lítica franceza, que preparou o golpe, seguiu o 
seu resultado, e aceeita-lhe as consequencias , 
que são completamente em benclicio da sua po- 
litica renecionar 

Elfectuou-se no domingo a continuada pro- 
cissão do Rozario no mosteiro de Santa Joanna 
que foi feita com a ceremonia e decencia do 
costume. 

Os fundos regularam pela mesma cotação 


————— emana 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Parte oficial. O «Diario do Governo» 


Decreto crvando uma cadeira de ins 
trueção primaria 1º gran, na freguezia de Gol- 
fur, concelho de Saltam, distreto de Vizen. 

=— Outro auctorisando a camara municipal 
do conselho de Portela contrahir um empresti- 
mo até á quantia de 1:0008000, com juro que 
não esceda a 6 p c. com o fin de o appl 
car a obras visinhaes e concelhias para. assim 
dar trabalho aos braços da classe Jornaleira 
que necessitem emprego. " 

=— Outro determinando que não seja pro- 
vido por se julgar desnecessário o lugar de 
guarda a cavallo da alfandega de Villa real de 
Santo Antonio, vago pela promoção de Joao 
Carlos Bugo. 

— Outros fazendo diversas nomeações , 
promoções e demissões no pessual das alfan- 
degas. 

— Portaria espeeificando qual o resultado 
da visita feita ao concelho de Ancião pelo de- 
legado do thesonro no districto de Santarem, 
taltas encontradas na recebedoria deste con; 
vistoria destes aclos criminosos, e participa 
de terem sido demitidos todos os empregados 
de fazenda, que concorreram para os extravias 
da fazenda nacional, ou que ajudaram a si- 
mular estes extravios. 

— Decreto extinguindo a junta de justiça 
«de Cabo-Verde, e regulando a nova forma dos 
processos em consequencia desta extineção. 

O «Diario do Governo» de 17, contem na 
parte official : 

— Portaria pondo a concurso diversas igre- 
Jjas vagas. 

— Aviso de se pagar o resto dus vencimen- 
tos do mez de Setembro no dia 18, e de no 
dia 3 do proximo Novembro se abrir o paga- 
mento do mez do Outubro. - 

— Decreto annexando o mosteiro de San- 
ta Clara da cidado de Macau ao recolhimento 
instituído para educação das pessoas do sexo 
feminino, denominado — Santa Roza de Lima 
— na mesma cidade continuando na educação 
do mesmo sexo. 

— Portaria approvando as medidas toma- 
das pelo governador de Caba-Verde por ocua- 
sião de ter invgdido a cholera-morbus a ilha 
de S. Vicente, e a párte meridional da de San- 
to Antão, e bem assim à nota dus socorros 
que o governo da metropole enviou, e dos que 
ainda vue enviar. 

— Outra duprea tambem das providencias 
que dera o mesmo governador para combater 
a epidemia do escorbuto, que egualmente alli 
apparecera, mendando louvar D. Gertrudes Fer- 
reina Martins, pela direcção que tomou, a seu 
pedido, do bospital fundado especialmente para 
curar os atacados desta epidemia, e bem assim 
de uma subseripção que a mesma snr.º levantou. 

-= Felicilação a camara municipal da 
ilha do Principe pelo exaltação ao throno de 
S. bl, el-rei D. Pedro Y. Nota de portugue- 
zes fallecidos em Porto-Alegre. 


— Tdem, idem, 
da Prata. A e 

— Portaria mandando proceder ás obras 
necessarias no edificio da Boa-Hora onde se'acham 
estabelecidos os tribunaes das avdiençias crimes 
de Lisboa, avaliadas em 5758000 rs. 

— Outra approvando o novo orçamento por 
lerem sido julgadas deficientes as obras orça- 
das no anterior para o concerto dos telhados 
do mesmo edificio, e o qual eleva a cifra a 
reis 1:7198000, e mandando fazer as mencio- 
nadas obras. 

— Outra mandando egualmente proceder á 
feitura das obras necessarias na camara dos de- 
putados, orçadas em 3:1838000 rs. 

Outra mandando fazer as obras precisas para 
que o rio Formada não sullra estorvos na sua 
corrente, como pelas ultimas obras alli effe- 
etuadas. podia saffrer. 

— Cudeiras d'ensino primario. Entre to- 
dos Os districtos do reino, ode Ponta Delgada é 
um «Paquelles em que menos escholas ha d'ins- 
trueção primaria mantidas pelo estado. O go- 
verno reconhecendo a necessidade de derramar 
mais alli o ensino elementar, acaba de ordenar 
que fossem creadas naguelle districto seis ca- 
deiros de instruc primaria com assento nos 
seguintes pontos : lugar do Pico da Pedra, con- 
selho de Ribeira Grande; —fregnezia de Ponte 
Graça, concelho de Villa-franca do Campo; — 
freguezia da Senhora Mai de Deus, concelho da 
Povoação ; — lugar do Cabonco, concelho da 
Lagõa; — fregnezia matriz da villa da Lagõa, 
no mesmo concelho; — e freguezin de Santa 
Barbara, concelho da villa do Porto, na ilha de 
Santa Maria ; E 

Aºs lições das primeiras quatro cadeiras po- 
derão ser admitidos alumnos dos dous sexos , 
de 6 até 10 annos, constituindo q sexo mascu- 
lino classe isolada do masculino, 

A 5.º cadeira será exclusivamente frequen- 
tada por alnmnos do sexo feminino, ca 6.º 
por álumnos do sexo masculino. 

— Igrejas a concurso. Mandou-se abrir 
concurso para o provimento das seguintes igre- 
jas parochiacs.: 

8. Julião de Monte-Negro, no concelho de 
Chaves, arcebispado de Braga. 

S. Thiago de Modelos, no bispado do 
Porto, 

Santa Maria dUlme, no patriarchado de 
Lisboa. 


nas republicas do Rio 


Sebastião da villa da Camara de Lo- 
bos, e de S. Vicente da ilha da Madeira, bis- 
pado do Funchal. 

— Arrematação de fóros. No dia 24 de 
Novembro tem de ser arrematados perante o 
snr. governador civil de Braga alguns foros in- 
corporados na fazenda nacional impostos em 
varias propriedades das concelhos de Amares e 
Cabeceiras de Basto, avaliados em 3608960 
reis. 

No dia 25 do mesmo mez serão tambem arre- 
matados perante o mesmo governador civil mais 
alguns [óras dos concelhos de Barcellos, ava- 
liados em 3148060 reis. 

— Fallecimentos. Por oficio do consul 
de Portugal em Porto Alegre, datado de 25 de 
Julho ultimo, consta lerem alh fallecido os se- 
guintes subditos portuguezes : 

Manoel José Marinho de Castro, falecido 
em 1834 — João dos Santos Maia, dito dito— 
Domingos de Oliveiro, dito dito — Manoel Luiz 
das Neves, dito em 1835 — Domingos de Olivei- 
ra da Rocha, dito em 1836 — Manoel Francis- 
co da Silva Ribeiro, dito em 1837 — João Pran- 
cisco de Brum, dito dito — Clemente José Fran- 
cisco, dito dito — Antonio da Costa Pinto, dito 
dito — Antonio. Martins Pereira da Silva, dito 
em 1840 — Manoel de Magalhães Vinagre, dito 
em 1841 — Guido José Serrão, dito em 1842 
-— João Ferreira da Silva, dito em 1843 — Joa- 
quim da Silva, dito dito — Antonio de Bessa 
Torres, dito em 1844 — Antofio José Cordoi- 
ro, dito dito — Vicente José Cordeiro, dito dito 
João dos Santos Carvalho, dito dito — Jusé da 
Costa Cardozo, dito dito — Torquato Francisco 
Rocha Pimenta, dito em 1845 — José Fernan- 
des da Silva, dito dito — Clemente Manoel Fer- 
reira Porto, dito dito — João Theotônio de Oli- 
dito dito— Constantino Fontoura de Aran- 
jo Madureira, dito em 1848 — Raymundo dos 
Reis Sardoura, dito em 1847 — João José Pe 
reira Carneiro, dito em 1352 — Estevão Fernan- 
des Louro, dito dito -— Antonio Fernandes Tho- 
mé, dito em 1853 — Domingos de Macedo Por- 
tugal — Francisco Jacinto Galvão, 

Em oficio: datado de 3 de Setembro ulti- 
mo participou o encarregado de negocios + con- 
sul-geral de Portugal nas repablicas do Rio da 
Prata o fallecimento dos seguintes individuos : 

Joaquim Conrado, natural de Figueiró dos 
Viabos, falecido na villa de Gualeganychn, pro 
vincia d'Entre Rios, no confederação Argentina | 
— Sebastião Martins Pires, maritimo , natural 
da cidade de Faro, fallecido na villa de Guate- 
teguay, na referida provincia d'Entre Rios — 
João dos Santos, natural de Campo-maior. filho 
de Francisco Diogo, e de Maria Lopes, falecido 
na cidade de Montevideo. 

— Lugar a concurso. Foi posto a con- 
curso por tempo de 30 dias a contar de 14 do 
corrente e perante o Conselho administrativo da 
Bibliotheca Nacional de Lisboa, o lugar de por- 
«teiro do mesmo estabelecimento com o ordena- 
do annual de 1305000 reis. 

— Compra de prata. A administração ge- 
ral da casa da moeda, que ultimamento havia 


annunci que comprava por 8,120 reis o mar- 
1 . 


co qualquer porção de prata que lhe fosse apre- 
sentada, ou das antigas moedas mandadas re- 
tirar da cireulação, ou em barra com o toque 
legal, acaba de elevar o preço, olferecendo-se 
agoraa comprar a 8,200 cada marco, 

— Pussageiros, O vapor D. Pedro 5º 
sabido hontem ás 9 horas da manhã conduziu 
para Lisboa 73 passageiros entro estes os se- 
guintes ; 

Padre Luiz Dias Teixeira, Frederico Leão 
Cabreira. Antonio Joaquim Ferreira, Pedro Au- 
gusto da Costa, José Innncencio Luiz do Rego. 

— Vapor D. Pedro Il. A sabida deste 
barco do Tejo para os portos do Brazil, foi 
transferida para o dia 23 do corrente ao meio 
dia. 

— Paguete froncez do Brasil. A bordo 
do vapor francez «Franc-Comtois» entrado em 
Lisboa no dia 17 do corrente vieram do Rio 
de Janeiro os seguintes passageiros : 

Francisco Joaquim de Castro, Manoel dos 
Santos, Sebastião de Souza Villas-buas, Joho Mi- 
guel de Almada e Silva, Antonio Rerreira de 
Abreu e 1 criado, João Antonio Monteiro e 1 
criado, Manoel Rudriguas Salazar, Mánoel Fran- 
eisco da Costa, Joao Mendes Guimarães, José 
Antonio de Almeida e sua familia, Matheus José 
da Conceição, Mathias Jusé da Conceição, José 
Lopes Coelho, Domingos Carrilho, Manoel Mar- 
tins. 

— Abalroamento e naufragio. A galera 
morte americana «Raven», procedente de New- 
Tork com destino a Sumatra, abalrvou e metteu 
a pique na altura dos Abrolhos e na madruga- 
da do dia 2 de Setembro ao brigue brazileiro 
«Catão», em viagem da Bahia para o Rio de 
Janeiro. Salvaram-se o capitão e 8 pessoas da 
tripulação do «Catão» e 7 escravos passageiros. 
Pereceram 30 escravos. 

A galera «Raven» entrou no Rio de Janei- 
ro para desembarear os naufragos. 

— Ainda o Lusitania. Debaixo desta epi- 
graphe n nosso estimavel collega do «Nacional» 
de sabbado diz o seguinte: 

« Este vapor entrou hoje no Douro” ás 9 
horas da manha, tendo sabido de Lisboa ás 
5 horas e meia da tarde de hontem. A via- 
gem foi feliz; e o vapor é excellente;; pena 
é que o tratamento a bordo seja bastante mes- 
quinho, e com pouca regularidade. Um vapor 
tão elegante e ricamente: construido, precisa 
tambem de uma mesa que se case com as de- 
mais qualidades, que lhe admiramos. » 

Parece-nos que o nosso collega fôra mal 
informado fazendo uma asserção tão injusta a 
respeito do tratamento que se observa naquelle 
barco. Todos os passageiros com quem fallamos 
são concordes em dizer que a mesa do Lusi- 
tania é servida com abundancia e boa escolha, 
e nem assim poderia deixor de ser, porque d'ahi 
depende o credito do vapor. Para atrahir os 
passageiros não bastaria só a velocidade e o 
aceio do Lusitania, tornava-se indispensavel que 
elles ahi encontrassem bom tratamento, que é 
o mais apreciavel n'uma viagem, e os proprie- 
tarios conhecedores de seus interesses não o ne- 
garão por certo. Alem disso o sar. Burhay, com- 
mandante deste vapor, é uma pessoa de esme- 
rada educação e trata a todos com as maiores 
attenções e urbanidade. O que dizemos não é 
um favor que dispensamos tanto aos proprie- 
tarios como ao snr. Burnay, não fazemos mais 
do que repetir o que geralmente dizem os pas- 
sageiros que tem viajado a bordo do Lusitania. 

— Desastre. Montem pelas 7 horas da 
nonte houve um desastre bem lamentavel no 
caminho da Foz. Perto de Sobreiras achava-se 
parada uma carruagem, e o bolieiro estava a 
pé segurando os cavallos ; passando nessa oeca- 
ião um caleche muito proximo, os cavallos 
da carruagem tomaram medo e deilaram a cor- 
rer sem que o bolieiro podesse contêl-os. Den- 
tro da carruagem estavam (res pessoas, que eram 
os snrs. Alexandro Maria de Campos, dontor 
Videira e José Ferreira Borges, os quaes vendo 
o perigo em que se achavam saltaram [óra da 
carruagem, mas não com tanta felicidade, que 
não ficassem bastante maltratados, sobretudo 
os dous primeiros. O snr. Dr. Videira cabiu de 
bruços e ficou sem sentidos, eo snr. Alexandre 
de Campos tambem sollveu algumas contusões 
na queda. O bolieiro, que procurára segurar os 
cavallos, cabiu e uma das rodas passou-lhe por 
cima de uma perna que ficou immedialamen- 
te partida, Se aquelles tres cavalheiros se tives- 
sem conservado dentro da carroagem não lhes 
teria acontecido perigo algum, porque as ca- 
vallos vieram parar com a carrtagem em bom 
estado á ma Nova dos Inglezes. 

— Outro, Hontem quando vinha para 
terra o bote da galera «Olinda» com dons ra- 
pazes da tripulação, o mavio com a agitação do 
rio deu uma guinada e o virador tomando pela 
cinta os dous rapazes lançou-os ao ro. Um 
deles que sabia nadar salvou-se porem o outro 
pereceu, apesar de todas as diligencias que se 
empregaram para o soceurrer, 

— Irmãs da Caridade. A bordo do pa- 
quete francez «Frane-Comtois», entrado no 1º 
de Setembro no Rio de Janeiro foram de passagem 
24 irmãs da Caridade e 4 missionarios com des- 
tino ás províncias dv Rio de Janeiro e Santa 
Catharina. à 

Eram esperadas mais algumas destas irn 
que foram contractadas em Paris, por ordem do 
presidente de Pernambuco, para os estabeleci- 
mentos pios da cidade do Recife. 

— Passageira. No numero dos passa- 
geiros viados de Lisboa q bordo do vapor eLu- 
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— Publicação. O Sur. onio Luiz. de 
Souza Henriques Sécco acaba de publicar em 
Coimbra um compendio de bisloria portugueza 
desde as mais remotas eras até ao reinado da 
Senhora  D. Maria 2,2 : 

Diz o «Conimbricense» que 0º livro est 
bem escripto, e os factos são relatados com a 
maior imparcialidade , apesar da dificuldade 
com que o Sur. Secco linha de luctar, com 
especirlidade no ultimo reinado, e da qual sa. 
bio optimamento. 

— Um suicidio — O «Jornal do Com. 
mercio» de Lisboa, conta o seguinte : 

Hoje (16) seriam dez horas da manhã pas. 
sava um bote perto da nova barea de banhos 
a «Deusa dos Mares», a cujo bordo iam tres 
ou quatro homens, pessoas decentes, e uma se. 
nhora. De repente a senhora atira-se agua, 
os seus companheiros alvoroçados , despem-sa 
e lançam-se ao rio para salvar a senhora. Esta 
veslia uma magestoza erinoline, que largou ag 
entrar n'agua, e que alli ficou boiando enfu. 
nada: a bordo ia um cão da Terra Nova qua 
flel aos seus inslinctos curre o salvar a pessoa 
que estava em perigo. 

A gente da barca, que presenceára esta 
scena, seguiu com interesse o andamento d'el- 
la; mas perdeu de vista a senhora, e viuos 
homens nadarem até uma grande distancia: o 
bote, como a maré era vasante foi seguindo 
á tona d'agua para o lado da barra; a distan- 
cia viram entrar para o bote o homem mas não 
viram a senhora, e fienram con era de suppor 
mui cuidadosos pela sorte da infeliz; pois que 
era evidente, á vista do que se passara que hou- 
vesse pelo menos uma lentaliva de suicidio. 

O bote navegou para baixo, e em pouco q 
perderam de vista. 

Fizeram-se mil conjecturas ácerea d'esto 
caso; imaginaram-se histórias lugubres e crimi- 
noz; Havia na barca algumas senhoras que 
muito se interessavam por saber o desenlace 
deste drama , mais nada foi possivel descu- 
brir. 

Ora, para tranquilisar tanta gente que se 
penalisou com a triste resolução da senhora, 
e para desannvear os espiritos preoceupados 
com a cavsa de lamanha desgraça, diremos que 
tudo isto foi uma historia. A senhora não ti- 
nha de senhora senão a crinoline,, porque era 
um mancebo, alias gentil, que nada como um 
peixe, e quiz divertir-se á custa do sentimento 
dos banhistas da «Deusa dos Mares». Diverli- 
mento de mau gosto, porque alligiu. algumas 
bellas damas, e exaltou as imaginações esquea- 
tadas dos homens, que por muito tempo nã 
pensaram talvez n'oulra cousa. a 

— Nova Associação: (Do J. do €C. do Rio 
de Janeiro de 1 de Setembro.) À,S. M. o Im- 
perador foram bhontem apresentados os estalutos 
da «Associação Sete de Setembro Amante da 
Monarehia e do Brazil», cujos fins são a amorli- 
sação da divida nacional interna, externa e ins- 
cripta, o esplendor do throno americano esta- 
belecido na terra de Santa Cruz. e promover 
a educação moral e religiosa da juventude das 
classes pobres do Brazil, applicando-as au tra- 
balho e officios mecanicus. 

O fundo capital da associação será de dez 
mil contos distribuidos em cem mil acções do 
cem mil reis cada uma, realisaveis em dez 
prestações, e em dez mezes successivos. 

Cada uma acção será amortizada em lroco 
do capital 1003 e mais 10 p. e. do mesmo por 
cada anno em que so demorar o seu paga- 
mento , ou de um premio de 20:0008, um de 
10-0008, um de 4:0008 , um de 2:0008 , q" 
tro de 1:0008, dez de 4008 e dez de 2008, 
crescendo o maior de 1:0008 cada anno. 

—— Cadaver arrojado. (Da «Aurora do Li- 
mas») Na madrugada d'um destes dias ultimos. 
foi arrojndo à praia de Carreço, no Portinho 
de Montedor, a uma legoa de Vianna, o cada- 
ver d'um homem quasi em perfeito estado de 
potrefacção. Era de estatura reforçada, trazia 
em volta da cabeça uma especie de trapo bran- 
co, as extremidades delidos , e com todos 05 
indícios de quo vogava havia muitos dias nº 
costa. Suppõe-se que fosse uma das  vietimas 
das lanchas poveiras que ha tempos naufraga- 
ram nas alturas de Espozende, . 

— Tecto de ferro. Acha-se prompto ns 
fabrica de Fundição do Bicalho, e vae para Coim- 
bra na proxima quinta feira, o tecto de ferro 
para a casa das retorlas do gaz. 

“E uma peça digna do ver-se, e um spsteMa 
merecedor de” ser adoptado entre nós na constru 
ção das casas particulares, e estabelorimentos 
publicos, não só pela sua duração mas t8M- 
bem porque assim ficavam os proprietarios ap 
pensados das despezas que todos us annos pr 
cizam fazer com os Lelhadus. 4 


—— — comme 


VAPOR LUSITANIA. 


Hontem teve lugar à bordo do vapor E 
ziania pertencente á Companhia Nacional Es 
Navegação: lunch que um dos proprietario 
o snr Rrcibig, 0 agente nesta cidade O Cia 
Batalha, e o commandente o snr- deidineAO 
receram a algumas familias da sua amiza am 

Antes do lunch os: convivos vizitaram as 


O COMMERCIO DO PORTO. 


“3 


maras een o vapor. Lodos a uma voz diri- 


iam dq! llês tmes E alheiros os maiores elogios 
E Ja lim aa ido! boa ordem que alli se ob- 
errava. Sobreltud a primeira camara está ador- 
nada de uma maneira surprebendente. A lou- 
a, oristaes o todo o mais serviço é de gran- 
de custo e bom gosto. JEto 

“O digno eommandante do Luzitania o sar. 
Burnay é de um tracto delicado e cheio d'alten- 
jes para com todas as pessoas, e O segundo 
em nada tambem deslisa das qualidades. que 
adornam aquelle- cavalheiro. A tripulação e 
mais empregados trajam com a maior decencia 
um uniforme que se approxima ao da nossa 
marinha de guerra. : 

“O lunch principiou a servir-se ás 2 horas 
o acabou ás 4, e-escusado será dizer-se que 
foi servido com a maior regularidade, e varie- 
dade, especinlnwente em vinhos. k 

Foram dirigidos varios brindes aos proprie- 

tarios do barco, aos snrs. Kreibig, Batalha, e 
Burnay, sem qe esquecessem as damas que 
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À banquete. f perar, a colheita é excelente. 
Menenardar po — Feijão, A colheita este anno foi abun- 
O Ed dantissima. Este genero que ainda ha pouco 
tempo se vendia por 850 e 900 reis o alquei- 
((CommunICADOS.) re, regula hoje por 360 e 440 reis confurme 


“A DESONSANISAÇÃO DOS CORREIOS. 


São tão repetidas as faltas da entrega de | 4 
cartas e jornses nas respectivas estações des- 
tas administrações que não podemos ainda for- 
mar um juizo seguro; de que lado parte esta 
falta ou negligencia. O clamor continua sem 
que as pessoas encarregadas do expediente te- 
nham orientado à opinião. publica sobre as cau- 
zas que a ellas tem dado lugar, de forma que 
continuam a reproduzir-se, sem saber-mus a 
quem attribuir a culpa. Não haverá um ineio 
de entrar-mios na indagação de quem sejam 
seus authores? Parece-nos que sim; vejamos. 

Para poder-mos verificar conscienciosamen- 
te estas faltas, entendemos que nada mais fa- 
cil ha, do que todas as vezes que quaesquer 
pessoas se apresentarem nas administrações dos 
correios, a reclamarem cartas ou gornaes remel- 
tidos do interior ou exterior, cujas remessas 
lhes tenham sido posteriormente annunciadas 
pelos seus correspondentes, amigos ou paren- 
tes, embora ellas não estejam nos calhalogos 
das listas das portas das administrações, os 
senhores empregados não se deveriam sómente 
limitar a dizer — não ba: não tem; mas sim 
apresentarem-lhess as listas, que acompanharam 
as malas das corpespondencias, vindas dos ln- 
gares;, cujos jormaes e cartas so reclamassem. 
Não sabemws o metliodo de escripturação 
adoptada em tes repartições: porem parece- 
nos que deve ser identico ao dos paizes mais 
adiantados neste ramo d'administração. Nesses 
pazes, uma hora antes da expedição do cor- 
reio formam-se duas listas alfabelicamente , de 
“toda a correspondencia, contendo os nomes 
das pessons, e numeros de enrtas e jornces, 
que lhes são remettidos. Uma destas listas 
acompanha a mala da correspondencia, e a ou-| 
tra fica archivada na repartição que faz a re- 
messa, De maneira que, com semelhante me- 
thodo, logo se verifica qual o repartição que 
se descuidou nos cumprimentos dus seus de- 
veres. 

Este melhodo é facilimo, muito claro, e 
Pouco dispendioso; e evita que o publico for- 
me juizos lemerarios , increpando muitas vezes 
empregados honestos que nenhuma culpa tem 
de taes extravios. 

Porto 17 d'Outubro de 1856. 
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NTERIOR. 


- COIMBRA. — (Da Ordem Publica): Instau- 
Fou-se mais um partido de trabalhadores no 
projecto entre a ponte de Viadores e Mealhada. 
Potlem assim dizer-se em construeção todos os 
ramaes, que entre Coimbra e Mealhada dillicul- 
tavam a viação por um modo detestavel. Na 
quinzena linda em 11 do corrente, pagou a di- 
recção das obras pullicas os seguintes jornaes : 
No projecto entre Coimbra e Loreto. 4:060 

do Vale Cóvo ao Sargento-Mó: 3:474 
de Santa Luzia á Ponte de Viadores. 6:06] 


e 


ni 
n 
di 


da Ponte de Viadores á Mealbada.. 812 

na rio Mondego. . .......c se 
a mal, SUA. ecos 

Na conserva 273 


a 


Total........ 15:580 


—— Em Coimbra, desde o dia 13 até 16, 
bavido somente tres casos de cholera no 

Rap semaao 

— Em Arganil houve um só caso de cho- 
lera, foi fatal “Em Cója, mm. Nas freguezias 
* Sardeira e Bemfeita, alguns de cholerina. 

— Em Miranda diminuiram sensivelmente 
*8 casos «de cholei 
VIZEU 17. — Vinhos da Beira. — (Do Vi- 
* Os vinhos desta provincia continuam a 
to procurados para todos os pontos do 
especialmente para Lisboa, Figueira e 


tem 
bai 


1 


Fato) 
Ser mui 
Piz, 
Porto. 
A Os vinhos são de superior qualidade, e nes- 
“Ss vultimos dias tem-se feito avultadissimas 
jempras para varias casas do Porto, tendu-se 
rrega des dell Mi 
PaE via a Rd porções delle para alli, 
O preço tem regulado de 48 a 558000 a 


di 


q 


pipa, sem beneficio algum, á porta da adêga. 
Não duvidamos porem, que ainda subam mais, 
em altenção á escecez que deste liquido houve 
em lodo o paiz. 


procurados:, Já se teem vendido por 609) 


geropigas, que este anno se fizeram en grande 
escala. — O preço tem regulado. por 2 


consumir no adubo daquelles que se exportam, | e 
| dida compromelteria gravemente a sua neutrali- 
mas que ainda suba mais. | 


e por esse motivo não lem baixado o preço de 
400 reis o alqueire. 
vendido por 340 e 360. 
melhorou, e continuando assim, como é d'es- 


suas qualidades. 
porás, que tem apparecido à venda, tem-se com- | 


Reappareceu de novo em Oliveira do Bairro, 
tiveram logar mais 5 casos, sendo 1 fatal. 
casos isolados no concelho de Agueda. 


ram 


Campeão do Vouga] : 
do mar na costa do Prado, 7 homens 
das campanhas que alli exerce a arte da pesca. 
Pelo que nos contam, o mar não estava mau 
quando os infelizes tentaram a exploração do | 


elemento, diflicultou-lhes a aproximação de ter- 
ra, virando-se o [fragil baixel com o impulso das 


despaeho telographico : 


to o boato que finalmente se enviara um uiti- | 
matum a Napules. 
quadra marchará dentro em pouco ao seu des- 
tino. Não ba notícias de Napoles. A bolsa 
€ 


guinte : 


porariamente , pelo ollerecimento que 
rei de Napoles de apresentar á conferencia de 
Mariz um projecto de amnistia e de reforma 


graphico acima publicado, em que se continua 
a fallar da remessa do wltimarum e da prosxi- 
ma sabida da esquadra 
ning Post» crê, com referencia a uma carta de | 
Napoles, que não haverá nenhuma demonstra- 
ção maritima. 
que a Austria aconselhara o rei a que transija. 
O «Nord» publica nm despacho de Berlin, se- 
gundo o qual a Russia tinha pedido a convo- 
catória dos segundos plenipotenciários em Pa- 
Fiz. à cuj 


entrada de tropas turcas na Valachia, onde inver- 


austriacas será augmentado. O «Diario de Cons- 
tantinopla» desmente a noticia dada por a «Pres- 
se d'Orient», de que os austriacos linham oc- 
cupado Galatz em numero de 4,000 homens, 


mittidas por via de Trieste, dizem queo gra- 
quiz Chukri, adversario das reformas, promo- 
vera uma especie de rebellião em Kntaia. 
Porta mandou para alli tropas. 
quielação quanto á tranquilidade da Syria. 


bens do Estado. 

teve no mesmo dia, no Foreigu-Ollice, wma con- 
ferencia com 
novo motivo de discordias que poderia surgir 
entre os Estados-Unidos ea Inglaterra. 
se lembram que todas as difliculdades anterio 


res e o tratado de Clayton-Burton nasceram do 


Panamá, e subretudo, de um canal cm projecto 


Os vinhos brancos “que este anno são mais 
000 a 
ipa. , 
— Aguardente. Não ha depositos della 
ue quasi toda foi absorvida para a factura das 


ipa, e á vista do alto preço dus vinhos pro- 
rios para queimar, e da muita que se bade | 


de presumir que não só sustente .o preço , 


— Milho. As ultimas chuvas teem retar- | 
ado a colheita dos milhos das terras baixas, 


O milho velho tem-se 
No entretanto o tempo 


— Castanhas. A colheita promette este 
nno ser abundante, todavia algumas mais tem- 


rado por alto preço ” 
AVEIRO 17. — Cholera. — (Da Imprensa) : 


nde desde o dia 7'do corrente até ao dia 9 


—> ldem. Continuam a apparecer alguns 
— Autuações. No concelho d'Anadia fo- 
autuados 4 individuos, por recusarem 
companhar e conduzir à sepultura o cadaver 
e um cholerico, e por se negarem a abrir-lhe 
sepultura. 

IDEM 18. — Grande entastrophe. — (Do 
Hontem foram victimas 
duma 


ceano ; mas depois encapellando-se o grande 


ndas, e sendo aquelles absorvido pelo abysmo. 
— TT ——— 
n 
EXTERIOR. 
A «Gaceta de Madrid» publica o seguinte | 
«PARIS 13 de Outubro. — Corre como cer- 
Tambem se diz que à es- 
ontinua Trouxa, » 
Na «Gazeta de Madrid» de 14 lê-se o se- 
Os 'assumptos de Napoles vão tomando úm | 
aminho algum tanto pacífico. O «Daily-News» 


onsidera-us como arranjados, ad menos tem- 
Lora O 


sto mal se compadece com o despacho tele- 


Não obstante, o «Mor- 


A «Independencia belge» julga 


a petição tinham adherido a França 
a Prussia. 
Os diarios de Constantinopla confirmam a 


arão, e dizem que as tropas austriacas perna- 


ecerão na Valachia e na Muldavia por tempo in- 
eterminado. Diz-se que o numero das tropas 


poderando-se da policia da cidade. 
Outras notícias de Constantinopla, trans- 


A 
Ha alguma in- 


Parece que em Athenas os embaixadores 
as potencias protestaram contra a venda dos 


O parlamento inglez foi prorogado até ao 
-º de Noveinbro. O embaixador de França 


lord Clarendon. 
As correspondencias inglezas fallam de um 


Todos 


esejo de manter a neutralidade do istmo de 


ue apesar disso não se estabeleceu. Porem 


«em quanto se está construindo esse canal, os 


americanos estabeleceram desde Chagres a Pana- 
má um cominho de ferro que une os dous ocea- 
nos, e que actualmente era explorado em gran- 
de parte por cidadãos dos Estados-Unidos. 

No dia 15 d'Abril ultimo aquelle caminho 
de ferro foi theatro d'uma refrega que, tendo 
degenerado em conflicto geral, causou sérios de- 
sastres o o desapparecimento de uma porção de 
objectos. O gabinete norte americano mandou 
instruir processo sobre este particular, e as con- 
clusões que o informante consignou estabelecem 
que a União, para segurança de seus cidadãos, 
occupe as duas margens do isthmo. Esta me- 


dade. 
ego à e 

Segundo um despacho de Napoles que pu- 
blica a «Gaceta austriaca», assegura-se que o 
rei de Napoles escrevera à rainha Victoria e ao 
imperador Napoleão que desejava tomar parte 
nas novas conferencias de Pariz para commu- 
nicar o acto da amislia e as reformas orga- 
nicas que tenciona cunceder. 

Outro despacho de Napoles de 4 diz que 
terminara o processo politico que ba tempos se 
estava pruseguindo, havendo-se dado a senten- 
ça seguinte: Mignona é condemnado a dester- 
ro perpetuo ; Mauro Dangelis, a 12 annos; o 
sacerdote Dessico, a 2 annos. Foram postos 
em liberdade o monge Roggero e outro. 

El-rei e o duque de Calabria chegaram de 
Goeta a Napules no dia 80 de Setembro. 

O «Jornal dos Debates» tinha dito que tal- 
vez se reunisse o Congresso em Pariz mais ce- 
do do que se pensava, porem agora crê, se- 
gundo as suas ultimas noticias, que a Inclura reu- 
pião não se verilicarã (ão depressa como se havia 
supposto. 


HESPANHA. 


Já é fora de duvida a notícia da demissão 
do ministerio O'Donell, e da organisação de um 
novo gabinete é testa do qual se acha o duque 
de Valencia. 

A «Gaceta de Madrid» de 13 já traz os 
decretos da demissão daquele ministerio e os 
da nomeação dos novos ministros. No decre- 
to em que é concedida a demissão a O'Donell, 
S. M. declara ficar altamente salifeita de seus 
distinctos e extraordinarios serviços e do zelo, 
intelligencia e lealdade com que elle desenpe- 


| nbara os cargos de ministro da guerra e pre- 


sidente do conselho de ministros. Em odys 
os outros decretos, convedendo a demissão aos 
ministros que formavam o ministerio O'Domnell, 
S. M. se mostrou tambem salisfeita do zelo e 
inteligencia com que elles desempenharam os 
seus respectivos cargus. 

O novo gabinete ficou constituido da se- 
guinte maneira ; 

D. Ramon Maria Narvacz, duque ds Valen- 
cia — presidente do concelho de-ministros. 

D. Manoel de Seijas Lozano, que já foi 
ministro da fazenda — ministro da graça “e jus- 
tiça. 

O tenente general D. Antonio Urbistondo, 
marquez de Solana, capitão general da Anda- 
luzia — ministro da guerra. 

D. Manoel Garcia Barganallana, que tem 
sido deputado em sarias legislaturas — «ninistro 
da fazenda. 

O tenente general D. Francisco de Lersun- 
di, que já foi presidente do concelho de mi- 
nistros — ministro da marinha. 

D. Candido Nocedal, que tem sido deputa- 
do em'varias legislaturas — ministro da gover- 
nação do reino, 

D. Claudio Moyano Samaniego — ministro 
do fomento, cujo cargo já tinha desempenha- 
do em outro ministerio. 

Durante a ausencia do lenente general D. 
Antonio Urbistondo, marquez da Solana, é en- 
carregado do despacho do ministerio da guerra 
o tenente general D. Francisco de Lersundi, tui- 
nistro da marinha, 

O governador da provincia de Madrid D. 
Manoel Alonso Martinez foi tambem demittido 
e nomeado para o seu logar D. José de Sara- 
goza, o qual já havia desempenhado este car- 
go anteriormente: 

Todos os decretos de demissões e nomea- 
ções [oram passados em 12 do corrente. 

Com a demissão do ministerio O'Done 
tiveram tambem logar as seguintes exoncr: 
ções : 

O tenente general D. Antonio Ros de Ola- 
no, do cargo de director geral de arli- 
lheria. . 
O tenente general D. Domingos Dulce do 
de director geral de cavallaria. 

O tenente general D. José Mac-Crobon, de 
inspector geral da guarda civil. 

O marechal de campo D Rafael Echague, 
de capitão general de Castella a Nova. 

O marechal de campo D, Leopoldo de Gre- 
gorio do cargo de sub-secretario do ministerio 
da guêrra. 

Alem desta demissão oulras mais tiveram 
logar na secretaria do ministerio da guerra. 

O marechal de campo, D. José Maria Sanz, 
foi promovido a tenente general e nomeado ca- 
pitão general de Castolla-a-Nova. 

O tenente general D. Fernando de Norza- 


garay foi nomeado capitão general de Anda- 
luzia. 


O tenente-general D. João de la Pezucla 


foi nomeado director geral da cavalaria. 


O tenente-general. D.. Francisco Javier Gi- 
ron, duque de Ahumada, (vi nomeado ins- 
pector geral da guarda civil. 

Foi inteiramente encarregado: do despacho 
da subsecretaria do ministerio da guerrá o bri- 
gadeiro D. Manuel Manso de Zuniga, primei- 
ro vllicial do mesmo despacho. 

A mudança do ministerio de Hespanha, diz 
o «Jornal de Madrid» eflectuou-se sem que a 
tranquilidade publica fosse alterada e sem que 
deixasse de reinar a mais perfeita ordem. 

O novo presidente do Conselho, bem como 
seus collegas, já prestaram juramento, e estão 
no pleno exercicio de suas funcções, 

O primeiro acto do ministro da guerra foi 
mandar admitir nos corpos, os 1.8 e 2.8 sar- 
gentos que tinham sido separados dos corpos 
que se haviam revoltado em julho. a 
Parece, segundo diz o «Diario Hespanhol » 
que está decidida a suspensão da lei de desã- 
mortisação. 


Recebemos hontem de um nosso 
uma caria de Madrid com data de 13 em que 
depois de nos dar a noticia da demissão do mi- 
nisterio O-Donnell-Rios Rosas, e da nomeação 
do novo gabinete, diz o seguinte : 

« Dizem que a causa desta mudança de 
ministerio foi puramente o desejo da Rainha de 
que o Narvaez [osse presidente do seu Conselho: 
de Ministros. 

« Os generses Dulce e Mac-Crohon foram 
demiltidos dos cargos que oecupavam , aquelle 
de director geral de cavalaria, e este de ins- 
pector da guarda civil, sendo substituidos pelo 
marquez de la Pezucla, e duque de Abumada. 

« O'Donnell sahe para Fránça, não sendo 
verdade os boatos de que ia ser nomeado du- 
que e embaixador em S. Petersburgo. 

« São estas as noticias que merecem oe- 
eupar, como oceupam, toda a allenção publica, 
O povo por ora está tranquilo, porem o hori- 
zonte politico está carregado, » 


amigo 


S. A. R.asnrº infanta D. Maria Luiza 
Fernanda , duqueza de Montpensier deu á luz 
com a maior felicidade em Sevilha no dia B 
do corrente és 9.e 10 minutos da noute uma 
robusta infanta. 


————T—— O 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 17 e 18 d'Outubro. 


LISBOA. — Vapor D. Pedro 5.º, 454 volu- 
mes com tabaco, chapeus, drogas e diversas 
mercadorias, 7 caixoles, 5 sacos com dinhei- 
ro, e 5 barris vazius, á Sociedade Amizade: 

IDEM. — Vapor Lusitania, 48 £olumes com 
drogas, papel e mais mercadorias, e 4 cnixo- 
tes e um sacco com dinheiro, a G. KR. Bata- 
ha. 


TERRA-NOVA. — Brigue Sophia, 3:030 
quintaes de bacalhau, a Noble & Murate. 

STOCKOLNO.— Briguo sueco Mina, 12:269 
barras e feixes dv ferro, 384 caixas com aço, 
e 17 varas de flandres, a Joaquim Ferreira 
Coelho. 3 

IDEM. — Escuna sueca Maria, 9:882 bar- 
ras e feixes de ferro, 505 caixas com aço, 
56 barris com alcatrão, 26 paus e 24 tabus, 
a Custodiv José da Silva Guimarães. 


—— — 


VINHO EXPORTADO. 


3 AM MES 
Despachado desde 2 de Ja- 
neiro a dO de Setembro.... 28696 4 4 
Dito em 1 a 16 d'Outubro 1:644 
Dito em 17 e 18: 
Para Inglaterra. 2 Botto 122 
» o Brasil. Eegão 17 
» Hamburgo. 6 


PARTE MARITINA. 


MOVINENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 14 DE OUTUBRO, 


ENTRADAS, 


AMSTERDAM — Galvo. hol Gourrier, quejos, 
genebra, cevadinha é tabaco, 

CARDIFF. — Lug. ing. óentaúr, carvão. 

NEW-CASTLE. — Bare: bel, Prince Philipp, car- 
vao, 

IDEM. — Galeo. hol, Concordia , carvão. 

IDEM. — Br. bol, Lieutenant Admiral Gallem- 
Durg, carvão. * 

PORTO. — Palhab. Duarte 1.º, taboado, feijão, 
milho e mais generos. 

NAZARETH. — R. Conceição Emilia, madeira. 

OLHÃO. — Cah, Senhora da Boa Viagem , pei- 
xe, salgado. 

S. MARTINHO. — R. Conceição de Maria, ma- 
deira. 

IDEM. — Bat. Conceição e Oliveira, carvão. 


FIGUEIRA. — R. Assumpção, vinho, madeira o 
cevada, " 


h 


IDEM, — Palha. Figueira. 
SAHIDAS. 

LIVERPOOL. — Vap. ing. Minho, em qualida- 

de de paquete, 
LONDRES, — Bare. prus. Laura, madeira. 
BERGEN, — Pat, norug. Hordalund, sal. 
CAMINHA, — H, Recreio, sal. 
NAZARETH. — R. Conceição Porto Seguro, sal, 
FIGUEIRA. — R. Amizade, assucar. 

arroz e mais generos. 


———-o 
PORTO 18 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 


OLHÃO, 8 dias. — Cah, Senhor da Boa Morte, c. 
Guerreiro, trigo. 

LISBOA, 8 dias. — H. Alleluia, c. Leite, sal. 

BAHIA por Vigo, 48 dias, — Bare. Douro, c 
Rocha, assucar a Andrade & Moreira. 

LISBOA, 1 dia. — Vap. Luzitavia, e. Burnay, 
passageiros e encommendas a G. R. Batalha. 

PADRÃO por Villa Gracia, 3 dias. — Lancha 
hesp. Senhora da Boa Ventura, c. Mouzon, 
trigo a Felix Fernandes Torres & C.º 


SAHIDAS. 
VIANNA. — H. Oliveira, c. Ribeiro, encommen- 
das. 
IDEM 19. 


Neste dia não entrou embarcação alguma. 
SANIDAS. 


LONDRES. — Vap. ing. Pacha, c. Brown, vinho 
e fructa. 

AVEIRO. — R. Correio d'Aveiro, c. Marçallo, 
lastro. 

TERRA NOVA, — Esc. ing. Juno, c. Broow, 
sal. 

GLASGOW. — Vap. ing. Victor Eromanuel, c. 
Hendersen. 

FIGUEIRA. — H. Dourado, c. Sá, encommen- 
das, 

LISBOA. — Yap. P. Pedro V, c. Santos, en- 
commendas, á Sociedade Amisade. 


IDEM 20 D'OUTUBRO. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra uma escuna e duas 
roscas. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


EQUAÇÃO DO TEMPO. 


Havenno sol a meridiana dará o liro antes 
do meio dia médio : 


Em 20 de Outubro — 15 minutos — 12 segundos 
21 » 15 » —2 » 
22 » 15.» —S » 
23 » 15» —38 » 
24 » 15.» —45 » 

2 » 15 » —52 » 
26 » 15» —58 » 


ANUNCIOS. 


LUCAS DOS SANTOS, 


(CABELEIREIRO) 


AU e melhorou o seu estabelecimento na 
rua de Santa Calharina n.º 463, 1,º e 2.º andar 


Além da reforma e aceio nos adornos tem agora um 
gabinete especial para barbear; O pessoal do tra- 
balho foi tambem augmentado. 

Continua a receber assignaturas para barbear, 
cortar e frizar o cabello, sempre que.o assignante 
queira, por 480 rs. mensaes, tanto no estabelecimento 
como em sua casa se assim O exigir. 

O 2º andar está convenientemente preparado 
para pentear senhoras, serviço que será feito por 
uma filha do annunciante competentemente habili- 
tada. As senhoras que se quizerem pentear em suas 
casas amiudadas vezes o poderão fazer por uma as- 
signalura: mensal, de 2400 rs, podendo ser pentea- 
das diariamente, e por uma só vez 480 rs. 

Satisfaz toda a obra de cabello tanto para homens 
como para senhoras. — precos commodos, 

Continua a vender vinhos finos do Porto, e cham- 
pagne que lhe acaba de vir de França. 


UEM quizer comprar a ilha da Corticei- 

ra que foi de Thereza de Jezus, e que 
se compõe de nove casas, falle com seus 
herdeiros na Ribeira em casa do snr, Ma- 
noel Francisco Gomes n.º 25. — [1:312] 


Unto de boa qualidade 
vende-se por arroba em Ci- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ATTENÇÃO ! 


OÃO José d'Azevedo, Negociante de ce- 

reaes na Praça da Farinha, participa 
aos seus amigos e freguezes que além do 
estabelecimento que lLem destes generos 
nesta Praça abriu um outro dos mesmos 
generos em Villa Nova de Gaya rua dos 
Ferradores, onde vende por preços com- 
modos. [1:317] 


COMPANHIA EQUIDADE. 


M virtude de requerimento de dez snrs. 
Accionistas, é convocada Assemblea 
Geral, para o dia 23 do corrente ao meio 


“| dia, no Edificio da Associação Commercial, 


para o fim designado em carta que se 
lhe dirígio nesta dacta, 
Porto 18 d'Oultubro de 1856, 
Jorge A. Redpath, 
Presidente. 
[1:318] 


ERNA RDO José Machado summamente 

penhorado pelos obsequios recebidos 
de todos os seus amigos, que como á 
porfia tractaram de saber do seu estado 
por occasião do desastre que vultimamen- 
te lhe aconteceu, não podendo agradecer 
pessoalmente a cada um delles pela im- 
possibilidade em que se acha de saber as 
suas moradas, serve-se deste meio para 
lhes recordar que jamais se apagará de 
sua lembrança o vivo interesse que por 
elle tomaram e testemunhar-lhes ao mes- 
mo tempo o seu elerno reconhecimento e 
gratidão. [1:821] 


ERDEU-SE hontem 19 do corrente des- 

de a casa n.º 26 juntoá Bolica narua 
Direita de S.João da Foz até à Praia dos 
Banhos, isto entre o meio dia e a meia 
hora depois, uma polscira de ouro, quem 
a achasse e a queira restituir o poderá 
fazer na referida casa ou mesmo nesta ci- 
dade na rua de S. João n.º 78, pelo que 


receberá alviçaras. [1:322 

Â vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por preços 

commodos. [1:250] 


SOCIEDADE PHILARMONICA 
PORTUENSE. 


ÃO prevenidos os snrs. associados que 
em consequencia de nas segundas fei- 
ras haver Theatro Italiano, as reuniões 
Philarmonicas que tinham lugar naquelle 
dia, serão agora nas terças feiras. 
Porto 18 de Outubro de 1856. 
J. 4. Miranda Guimarães, 
1.º Secretario. 
[1:310] 


Administrador da massa fallida de José 
| Barboza, fabricante que foi nesta cida- 
de, faz publico que nos dias 24 e 25 do 
corrente pelo meio dia, nas casas da fa- 
brica na rua Fernandes Thomaz n.º 50 
se tem de proceder na rematação de to- 
dos os bens pertencentes ao mesmo falli- 
do, a saber: todo o Edificio da fabrica 
que se compõe d'uma grande morada de 
casas e suas pertenças com o n.º 50 pa- 
ra a rua Fernande Thomaz louvadas livre 
de todos os encargos em 6:9003000 reis, 
quatro moradas de casas terreas com fren- 
te para a rua do Poço das Patas n.º 46 
a 49, varias maquinas de fiação torcedu- 
ra e tecelagem, e finalmente varios moveis 
e fazendas como tudo melhor consta da 
respectiva louvação nos autos da fallencia 
no Cartorio do Tribunal do Commercio a 
cargo do escrivão Lessa. [187] 

RECIZA-SE de dois bons ofliciaes de 

ensamblador para ir para o Brazil, a 
tractar com Antonio Monteiro de Sequeira 
na rua da Picaria n.º 48, [1:286] 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 


ma do Muro n.º 18%. [1315] 
RE achasse uma pulseira, que se per- 
deu desde o principio da rua de San- 
ta Cathorina até a rua Bella da Princeza, 
e a queira entregar a seu dono, dirija-se 


à mesma rua n.º 289, que se lhe darão 
alviçaras. [1:316] 


Nº rua dos Inglezes n.º 51, ha para ven- 
der bocetas de bom-damasco, ameixa, 
pêra, figo, e pecego, a preço rasoavel. 


[1:226) 


OCHER WIGHAM € C.º tem para vender 
garrafas da melhor qualidade, e po- 
dem ser vistas no seu armazem n.º 6, 

nas Costeiras, em Villa Nova de Gaya. 
[1290] 


[31 deste mez. 


GOSTINHO Moreira dos Santos, mudou 

o seu estabelecimento de quinquilhe- 
rias, lustros e mais pertenças, que Lem 
para alugar, para a rua das Hortas n.º 89 
a 92, aonde tambem tem um deposito de 
cerveja igual ao que está na rua dos Tres 
Reis Magos n.º 4 a 6. [1:293] 


LUGA-SE um armazem denominado do 

Engenho sito no caes de Villa Nova 
de Gaya com tanoaria, e de lotação de 476 
pipas, e uma loja contigua ao mesmo de 
lotação de 60; quemo pertender dirija-se 
ao largo de S. João Novo n.º 12. 


[1:305] * 
À 


gostas n.º 21 e 22. 


ANNUNCIOS MARFTIMOS. 


Mestra de meninas que morava nas 
Virtudes n.º 15, mudou. para as Con- 
[1,288] 


Para Londres. 


Sammá no dia 1.º de Novembro o vapor 
inglez — BACCHANTE, — commandanto W, 
Younghusband, em qualidade de paquete regu- 
lar entre Londres e o' Porto. 

Este vapor é de primeira classe, construido 
de proposito para esto porto e barra, pelos en- 
genheiros Laird; é de força de 80 a 100 ca- 
vallos, e de 480 “toneladas (medição). divi- 
dido em 4 repartimentos á prova d'agua, tem 
os melhores commados para, 25 passageiros de 
primeira classe, com camara. para senhoras, of- 
ferecendo as mesmas vantagens para passagem, 
como os paqueles que tocão fóra da barra. 


-Para carga e passageiros, tracta-se com 
D. Matth.º Feuerheerd Junior & Gº, rua do 
Bello-Monte n.º 113 [1:302] 


Para Londres 

O vapor inglez VESTA, que sahiu deste 
porto em 11 do corrente, deve estar aqui 
de volta para sahir outra vez até o dia 
Frete para Vinho 27 sh. 
e 6 de para fructa 60. Para frete e pas- 
sagem Girijam-se aos Consignatarios A. Mil- 

ler & C.º na rua dos Inglezes n.º 24. 
k mis E1:281] 

Para Liverpool. 

O vapor da carreira 
«CINTRA» deve chegar 
a este porto alé o dia 
25 ou 26 do corrente 
- e sahirá outra vez pa- 
ra Liverpool no dia 4 do proximo mez de 
Novembro. Para carga e passageiros di- 
rija-se aos seus consignatarios Chamiço 
& €.º, — A. Miller & C.º rua Nova dos In- 
glezes n.º 24. [14:31y] 


Para Glasgow. 


(3.º viaGEM) 
O novo e bem constuido 
barco a vapor «VICTOR 
EMMANUEL.» Deve sahir 
outra vez para Glasgow (e 
suas immediações no Clyde) até o dia 15 
do proximo mez de Novembro, e con- 
tinuará a fazer regularmente uma via- 
gem todos os mezes, assim os snrs. carre- 
gadores de vinhos e outros generos terão 
a conveniencia e certeza duma prompta 
e segura carreira regular. 

Agente A. Miller & Crua Nova dos 
Inglezes n.º 24. [1:313] 


[P 


A» 


ONTINUA a haver piannos pa- 
ra vender, de Collard, assim 
como dos de Cottage, muito lin- 
autor acreditado, na rua de S. 
Francisco n.º 21. [993] 


Para New-York. 

Sabirá com muita brevidade a barca 

TLHA DE CUBA; quem na mesma 

quizer carregar dirija-se a Bernardo 
José Machado rua de S. Chrispim n.º 19, (882] 


o Rio de Janeiro. 

A barca LEAL, capitão José 41. 
ves Carneiro, sabe no dia 6 de 
Novembro , permittindo o tem o 
Para carga e passageiros tracta.. 
o se com Manoel José Monteiro 
Braga, rua das Oliveiras n.º 20 [1320] 


Para o Rio de Janeiro. 


A Galera OLINDA, capitão Emigdio 
gb José de Oliveira, sahe com broy;.. 

dade. Recebe caoga e conduz pas. 
sageiros, para os quaes tem excelentes com. 
modos, 


Tracta-se com Manoel José Monteiro Bra. 
ga, rua das Oliveiras n.º 20. [1319] 


Para o Rio de Janeiro, 
sé no dia 23 do corrente, permillindo 
o tempo, Para carga e passageiros 


tracta-se com João Eduardo dos Santos na Praia 
de Miragaya n.º 157, 
Precisa-se d'um snr. facultativo. 
[1:086] 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera — SAUDADE — capitão Jo- 

ER sé Cardia da Fonseca ; vai sahir sem 

falta permi'tindoo tempo, no dia 29 

do corrente, para carga e passageiros, fracta- 

se com Francisco Ignacio Xavier, rua de Ce- 

dofeita n.º 378, [1035] 
Para Rio de Janeiro. 


is A Barca SILENCIO , capitão Duarto 


Lopes da Silva, com brevidade; 
quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se ao mesmo, ou á rua d'Alegria 
n.º 9a 11º [1195] 


O brigue TRES AMIGOS, sahirá 


Vae sahir no dia 25 do corrente a 


Para o Rio de Janeiro. 
galera « AMIZADE » capitão Son- 


a, tos: para carga e passageiros a pa- 


gar neste ou naquelle porto — trata-se com Ma- 
noel Pereira Penna, rua dos Ferradores n.º 39, 


(1170) 


Para o Rio de Janeiro. 
A Barca AMELIA sabirá muito brevo 


para aquelle porto: recebe carga e 
passageiros, caixa João Eduardo dos 
Para o Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre. 
— OURENSE — sahirá com muita 
brevidade, por ter parte do seu car- 
tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua 
dos Inglezes n.º 29 e 30. [1:206] 
sé A sahir com brevidade a barca FER- 
sageiros lracta-se com João Adrião 
da Rocha na rua Nova dos Ingelezes n.º 18 
[1:0 


Santos na praia de Miragaia n.º 157. [1232] 
O novo e bem construido brigue 
regamento prompto. Para carga e passageiros 
Para o Rio de Janeiro. 
REIRA BORGES : para carga e pas- 
e 19, :097) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com a maior brevidade 

gb possivel, por tor Já parte do seu car- 

regamento prompto, a barca FER- 

NANDES 1.º, para o resto da carga é passagei- 

ros para a qual tem excellentes commodos, lra- 

cta-se com Faria e Fernandes na rua Nova de 
S. João n.º 44, ou na Porta Nobre n. 233. 

Precisa-se d'um snr. Facultativo para 

o mesmo navio. [1007] 


- Para Hamburgo. 
sb Galeota hollandeza MARIA REIFFI- 
NA, capitão 6. O. de Groot. 


Para Copenhague eStokolmo. 


Escuna sueca HOPPET, capitão P. B. Rom- 
Consignatarios Eduard Kebo & C* Tai- 
(1:427) 


mer. 
pas n.º 6. 


R. T. DE S. JOAO. 
EMPRESA LYRICA. 
3.ººRecita d'assignatura. 
Segunda feira 16 d'Outubro, 
Opera de Verdi em 4 actos, 


O TROVADOR. 


Principiará ás 8 horas 


Itesponsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYPOGRAPHIS DO COMMENCIO 


